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Tudo isto—entenda-se por 
tudo isto o gravíssimo mo-
mento que atravessamos — 
tudo isto, dizíamos, seria có-
mico se não poder& vir a ser 
trágico. 

Aberrações, que mais não 
são muitas dessas tomadas 
de posição que diárïamente 
se processam por esse País 
fora, Li:—nos—iam rir, a ban-
deiras despregadas, se não 
fora o receio que temos dos 
resultados finais desta tragi-
-comédia a que forçadamente 
assistimos, sem que se vis-

lumbre ainda a forte e deci-
dida presença do psiquiatra 
capaz de dirigir o grande ma-
nicómio em que a Nação está 
a ser transformada. 

Quebradas as cadeias do 
bom senso, libertos os men-
tecaptos, os atrazados men-
tais, os degenerados atávicos 
e os frustrados, da acção mo-
deradora das massas cinzen-
tas dos ainda válidos, esta-
mos a involuir para a selva, 
com todas as suas funestas 
conquências. 

É já notável e cada vez 

Carta do 
Meu coração, trabalha... tra-

balha ... trabalha! 
Ai de mim se tu deixas de 

trabalhar 1 
És o orgão principal da cir-

culação do sangue. 
És o «motor» que faz girar a 

minha vida. 
É preciso descarregar o ácido 

carbónico e recolher o oxigénio 
do ar. 
É preciso receber o sangue 

vermelho-vivo e expelir o sangue 
venoso. 
É preciso que teu sangue se• 

ja rico em glóbulos. 
Que, tenhas desde 4 milhões 

e meio a 5 milhões de glóbulos 
vermelhos, e que tenhas desde 
6.000 a 10.000 glóbulos brancos. 

Coração, és uma «máquina» 
poderosa que trabalha constan-
temente. 
Em cada acto circulatório 

pulsas 27 vezes. 
Em cada minuto bates 70 

vezes. 
Em cada palpitação circulam 

100 gramas de sangue. 
A circulação do sangue por 

todo o corpo faz-se em 29 se-
gundos. 

ora cá, o o 
O sangue circula no meu cor-

po 8.000 vezes por dia. 
Os outros orgãos batem pal-

mas ao governo do meu coração. 
És o melhor modelo dos tra-

balhadores. 

rcortlirmte « f.• pfp ) 

mais intensa a lei do mais 
forte, do mais atrevido, ou 
do mais audacioso. Crescem, 
o predomínio da arruaça, a 
degradação, e a inversão dos 
valores:—o soldado quer co-
mandar o general,o marinhei-
ro faz-r rumar o almirante, o 
aluno ensinar o mestre, a po-
pulaça dominar o povo, os 
ateus pregarem a doutrina... 
só os doentes ainda não cha-
mam o médizo, para o curarl 

Que grande lição nos deu 
a Rússia, há dias, a quando 
do aniversário da sua revo-
lução:—forças armadas im-
pecáveis, de porte e discipli-
na à velha moda nazi; atletas, 
operários e camponezes, lim-
pos, asseiados, bem vestidos, 
lavados e penteados, como 
convem aos povos que evo-
luiram da sua primária con-
dição de selvagens. 

Aliás, o mesmo se passa 
com os demais povcs, socia-
listas ou não, onde a forçada 
razão domina a razão da 
forçai 

Pela Franqueira 
por ÁLVARO CORREIA 

Minho dos Santuários Miria-
nos, a sua voz e as preces do seu 
Povo. Portugal cristão em Oração 
permanente, resiste às investidas 
das diabolicas forças que fazem 
tudo por tudo nos seus suicidas 
ataques a uma Civili$ação milená-
ria e indestrutivel. Minho dos 
Santuários com a suº resp12nde-
cente Franqueira e com o seu ma-
gestoso Sameiro. Oração que bro-
ta da alma dum Povo que nasceu 
cristão e cristão quer morrer. Tes-
temunho revelado nas fervorosas 
páginas da vida do Santuário Ma-
riano da Franqueira atravez das 
suas Peregrinações, participadas 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
PEDITÓRIO CAMPANHA dos 2.000 

Amanhã será a freguesia de 
São Miguel da Carreia, que vai 
dizer sim á campanha que os Bom-
beitos Voluntarios de Barcelos es-
tão a fazer nas ítegueslas, pedindo 
donativos para a construção do 
novo Qua:tei ae que seráo donos 
legitimes todos os barceienses da 
cidade e do concelho. 
A colheita na treguesia da Car-

reira, vai certamente Ser compto-
sadora, pois com o aux1110 do R.o 
Pároco da treguesi •, homem culto 
e compreensivo do que v41c «o 
bombeiro voluotárius e d. coa,'.,-
são por ele escoihll+i, sáv I1cj•ÕZs 

para que a Direcção, o Comanorente 
e os Bombeiros retirem dali satis-
feitos pelo esforço que vão dia-
pender, deixando o seu descanso 
dominical para se entregar devo-
tadamente á grandiosa obra que $e 
está construindo para bem dos 
povos. 

Esta campanha não pára e es-
tamos a ser ouvidos por pessoas 
generosas e ºmigas. 

Na semana finda recebemos os 
seguintes donativos i 

Dum benfeitor não só da nos. 
sa Corporação, mas também dc 
outras Associações e até de neces-
sitados, que sobre o anonimato 

tem distribuido muitos milhares 
de escudos, recebemos 5 000$00. 
O também nosso amigo Snr. 

joao da silva Machado, residente 
t.m São Paulo, também nos en-
viou 5.000$00. 

De Scvcrino Pereira Arantes 
Lopes, 1.000$00 e do dedicado 
bombeiro da nossa Corporação ri,* 
38 António Fernandes Pereira 
1,000$00 
BEM HAJA BONS AMIGOS 

DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 

por enormes multidões que não 
cessam de rezar pelo triste viver 
da Igreja do Silencio, situada nas 
famintas terras da tirania, onde a 
a Igreja se encontra sufocada. Eis 
porque o nosso Povo reza a ca-
minho do Santuário da Franqueira 
e eis porque o Oito de Dezem-

0 

Nossa Senhora Rainha dos apos-
tolos aceltal as nossas preces 

bro no Santudrio da Franqueira 
d consagrado d Virgem Imacu-
lada... Mde, .. Padroeira e Rat-

fc<mttnua na gdphta '41 

Há que distinguir, no amor, entre pessoas e ideias. Quanto a 
ideias, só amo a verdade e detesto visceralmente o erro, onde quer 
que o encontre. Quanto a pessoas, amo-as a todas, sem excepção 
nenhuma. 

Há quem ame somente os amigos, os camaradas, os correlIgio-
nários. Eu não. Eu amo a todos os homens, porque todos os homens 
são meus irmãos. 

No campo das ideias, temos que distinguir entre o joio e o tri-
go, e não vamos medir tudo pela mesma rasoira. Nem aqui se po-
de admitir indiferentismo ou neutralidade: a verdade e o bem de-
vem-se abraçar; o mal e a mentira devem-se aborrecer. 

Mas tenho pena dos ingénuos que se deixam enganar, levados 
por erradios mentores ou falsos-profetas, dos que, com mal empre-
gada generosidade, boa intenção e nobre ideal, malbaratam a vida 
em busca duma quimera, duma irreal miragem. 

Entre as pessoas, temos ainda que distinguir entre os do mes-
mo sangue e os estranhos, entre os amigos e os inimigos, entre os 
que nos fazem bem e os que nos fazem mal. Mas, se o meu amor de 
família vai só para os consanguíneos e a minha amizade só para os 
amigos, o meu amor humano, embora em graus diversos, vai para 
todos, parentes e estranhos, conhecidos e desconhecidos, amigos e 
inimigos, que assim mo preceitua o Evangelho e para aí me inclina 
a minha natural condição de homem, alumiado pela razão e mo-
vido pelo coração. 

Entre todos os humamos, uns hI, no entanto, que me são mais 

preferidos: são as crianças e os velhinhos; os pobres e os humildes; 

os que trabalham e os que sofrem; os rectos, os puros e os verda-
deiros. 

E assim é que poderei «cumprir toda a justiça». Porque seria 
injustiça tratar do mesmo modo o bom e o mau, dar o mesmo am. 

paro ao forte e ao fraco. bater igualmente palmas ao que erra e ao 
que acerta. Nisto a igualdade seria a pior e a maior das desi-

gualdades. 

Dir-se-á que isto é simples. Pois é. Mas também eu quero e 

gosto de ser simples. Deus é simplicíssimo, a mesma Simplicidade 
sem mistura, a mesma Claridade sem sombra, a mesma Formosura 

sem senão. Duplo, refolhado, complicado, é o Diabo. E eu quero-me 

com Deus. 

«Sede perfeitos, como o vosso Pai Celeste é perfeito». «Se o 

teu olho for simples, todo o teu corpo será simples». 

Simples, como as pombas. Puros, como as nascentes. Estremes, 

como a verdade. 

ABEL GUERRA 

DO SOPÉ DO FACHO 
Quanto mais lemos e ouvimos, 
menos compreendemos 

Assim pensa e com certa e jus-
ta rasgo, a maior parte do Povo 
Portugues. 

Aquando do 25 de Abril de 
74, data memorável e inesquecí-
vel, quer para os vencidjs quer 
para os vencedores, abriram-se de-
masiada e precipitadamente todas 
as portas da liberdade, mesmo as 
da liberdade injusta. 

Sim. Chamamos a liberdade 

injusta, aquela liberdade que aten-
ta contra a liberdade dos outros, 

Um país livre, não quer dizer 
um pais de libertinos, que poêm 
em risco a vida e os baveres dos 
outros pessoas, copio se observa 
dia a dia. 

Por essas partas da liberdade, 
saltam todos aqueles que nunca 
souberam conhecer a luz da liber-
dade, para dela tazerem uso pro-
veitoso para com todos, porque 
não têm a noção do que é a liber-
dade justa, correcta, para que em 
vez dela tirarem proveito, toma-
rem atitudes de abusos reprová-
veis, 
E é por este contexto de ideias 

que nós. com desgosto, vemos a 
desagregação, a desunião da Fa-
mília Portuguesa, que caminha 

para um abismo triste que o Povo 
Portugués não merece. 

Assiste-nos o direito de termos 
as nossas ideologias e opiniões; 
mas não nos assiste o direito de 
nos disfarçarmos e de as incobrir-
mcs. 

Os que assim fazem é porque 
têm a consciédcla de que elas são 
erradas e reprovadas, mas querem 
vencer o capricho de lutar contra 
a ventrde de todos os outros. Mas 
não está certo! 

Devemos ser correctos e ho-
nestos, Devemos ser positivos. 
Não- sejamos hipócritas.-

Não somos comunista, mas 
admitimos que haja comunistas, 
mas comunista$ dec?atados, 

Que diabo de mania tão es-
quisita a de certos comunistas que 
se envergonham de dizer o que 
são!. 

Os C.D.S., dizem a doutrina 
que professam e o que são, 

Os Socialistas, dizem qual é o 
seu programa e o que são, 

Os P.P.D., dizem o que que-

rem e o que são, 

f conehlaa sia !,• p4p+rtaJ. 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

UiCelenSe Desportivo Festa de Anos 
DIA 27 — D. Rosa R 

POR LEAL PINTO 

TAÇA DE PORTUGAL 

Gil Vicente, 4 — Naval de Figueira do Foz, 0. 
Supremacia absoluta dos gilislas 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
Dino e José Albino; Rucas, Augus-
to e Genildo; Lula, Fernandes e 
Russo. 

Na 2.' parte já no declinar da 
partida, Fernandes e Lemos da Sil-
va, foram substituídos por Oliveira 
e Alberto. 

O Campo Adelino Ribeiro Novo, 
não teve no passado domingo a 
emoldorá-lo aquele público que se 
tem tornado habitual, e não teve, 
por razões sobejamente aceitáveis 
entre as quais: o Braga — Benfica, 
prato forte do futebol nacional a 
chamar as atenções gerais da nossa 
região, e a modéstia cia equipa visi-
tante que não obstante ocupar re-
gular posição da sua Série, milita 
na 3' Divisão Nacional, e até o 
pouco interesse que o torneio da 
Taça de Portugal, pode oferecer 
a Barcelos. 

Efectivamente, há uma grande di-
ferença de técnica, pelo que se viu 
neste jogo entre os clubes da 2.' 
e 3.' Divisões, no número dos quais 
o visitante com todo o seu querer 

festa Rdacção 
.Agostiitlto de abreu 

Jil;leedo 

Tivemos a visita deste nosso 
amigo que se fazia acompanhado de 
seu filho, que fez o favor de vir 
a esta Redacção, para pagar a sua 
assinatura referente a 1974-75, agra-
decemos a sua boa atenção. 

De ••lot;atttbirlue 
Acompanhado de sua esposa, Sr.. 

D. Maria Alice Cardoso Martins, 
sua filha menina Ivone de Jesus 

Cardoso Martins e seu cunhado, es-
teve nesta Redacção, o nosso esti-
mado assinante, Sr. Francisco de 
Assis Jesus Martins, que fez o favor 
de pagar a sua assinatura e entre-
gou-nos a quantia de 80$00, para 
dar aos pobrezinhos, que passem 
umas boas férias em Portugal, esta-
mos-lhe muito gratos pelos cumpri-
mentos que nos apresentaram e de-

sejamos-lhes um óptimo regresso. 

De Carralhal 
Honra-nos com a vinda a esta 

Redacção, o Sr. Domingos Fernan-
des Ferreira, que fez o favor de 
vir pagar a sua assinatura, estamos 
muito reconhecidos pela sua lem-
brança. 

De Iloriz 
Esteve entre nós o nosso amigo 

e assinante, Sr. José David Pereira 

da Silva, que fez o favor de vir 
pagar a sua assinatura e a de seu 
pai, Sr. José da Silva, a quem agra-
decemos a sua boa compreensão. 

De .Areias S. Vicente 
Para satisfazer o pagamento de 

sua assinatura tivemos nesta Redac-

ção, o nosso amigo Sr. Francisco 
Macedo Pinho, a quem agradece-
mos a sua gentileza. 

1-110008 Sattta .Alaria 
Foi com grande satisfação que 

recebemos nesta Redacção, o nosso 
amigo Sr. ntónio Fernandes Coe-
lho, que fez o favor de vir até nós 
para renovar a sua assinatura, agra-
decemos a generosidad deste nosso 
bom cliente. 

De [*iiiítofide 
Para pagar a sua assinatura até 

Dezembro de 1975, fez o favor de 
vir a esta Redacção, o nosso bom 
amigo, Sr. Manuel Jardim Correia, 
muito obrigado pelo seu cuidado 
com que assim nos facilita a nossa 
cobrança. 

l 

e vontade, nunca conseguiu exibir 
futebol espectáculo, que o especta-
dor teve de pagar por bom preço. 

Outrossim, o Naval demonstrou 

vontade e procurou defender brio-
samente a sua posição, e .com essa 
determinação, o futebol gilista não 
pode ter aquela subtileza que o 
público que lhe é afecto deseja ver, 
e quando não vê não se retira sa-
tisfeito do Campo. 
A primeira parte terminou com 

2 a zero, golos feitos por Russo aos 
03 e 32 minutos, resultado magro 
para a superioridade gilista. 
A segunda parte teve pratica-

mente o mesmo ambiente e até foi 
o mesmo jogador Russo, que mesmo 
sem realizar exibição notável fez 
mais dois golos aos 65 e 70 minutos. 
A arbitragem do Sr. Jaime Lou-

reiro, do Porto, com o seu estilo 
e justeza agradou, até porque tam-
bém não teve problemas, nem ne-
cessidade do exibicionismo dos fa-
migerados cartões vermelhos e ama-
relo. 

Gil Vicente—Paços Ferreira 
No próximo domingo o Gil Vi-

cente vai a Paços de Ferreira. 
Saida um pouco arriscada a pro-

gnósticos, mas a vontade dos bar-
celenses será mais uma vez demons-
trada. Disto estamos certos. 

NdQuEI EM PATINS 
Ressurgimento do Hóquei em Barcelos 
por Intermédio do Vitória Sport Club 

de Barcelinhos 
A iniciativa estará nas boas mãos, 

de antigos e futuros praticantes da 
modalidade, e de figuras da reco-
nhecida experiência desportiva de 
Barcelos e Barcelinhos. 
O Hóquei em Patins, já teve na 

nossa terra extraordinária repercus-
são desportiva não obstante inúme-
ras dificuldades de instalações, vin-
gou sempre a sua popularidade no 
nosso meio desportivo. 

Para que volte a adquirir o pres-
tigio da sua culminãncia que teve 
em épocas ainda bem recentes, veio 
até nós a solicitação de por inter-
médio de Jornal «O Barcelense», 
— o que fazemos gostosamente — 
apelarmos para os bons sentimen-
tos de bairrismo de Barcelenses e 
Barcelinenses, para a sua melhor 
colaboração e auxílio e os seus 
quentes aplausos, nos jogos que a 
equipa terá de realizar futuramente, 
como por exemplo, hoje, Sábado 
à noite no Pavilhão Gimnodespor-
tivo contra o Famalicense Atlético 
Clube, no Torneio Início da Asso-
ciação de Patinagem de Braga. 

1 DIVISÃO REGIONAL 
Santa Maria 1 — Airão 1 

Foi o 2' empate conseguido pelo 

Santa Maria 

11 DIVISÃO REGIONAL 
Ruivanense 0 — «Os Galos» 0 

Este empate conseguido em terra 
estranha pelos «Os Galos» de Bar-
celinhos, é animador. 

júniores do Gil Vicente 
Continuam a comandar isolada-

mente a Série B com 16 pontos, se-
guido do Famalicão com 12 pontos. 

Leal Pinto 

DE l.IS130,• 
Do Ex.mo Sr. Doutor José An-

tónio Neiva Vieira, recebemos uma 
carta com uma quantia que se des-
tina para pagamento da assinatura 
de «O Barcelense» até 1974, a quem 
estamos muito reconhecido a sua 
Excelência. 

odrigues 
Teixeira. 
DIA 28 — Menina Margarida 

Manuela Carvalho Vieira. 
DIA 29 — Daniel Pereira da 

Silva e a menina Margarida Maria 

Quinta da Costa Reis. 
NO DIA 1 DE DEZ. — D. Ma-

ria Berta Pereira Esteves, menino 
Carlos Jorge da Cunha Correia Oli-

veira e o menino Óscar José Alçada 
da Quinta. 
DIA 2 — a menina Maria do Sa-

meiro Carvalho Ferreira. 
DIA 3 — o Sr. Francisco Ma-

nuel Limpo Faria Queirós e An-
tónio Gomes do Rego. 
DIA 4 — D. Maria Berta de 

Faria Carvalho, D. Maria do Sa-
cramento Almeida Rego, D. Ma-
ria Júlia Torres Matos Fontainhas, 
Teófilo Augusto Correia Vilas Boas 
e o menino Eduardo António Maia 
da Costa, filho da Sr.' D. Maria 
de Fátima Sendim Maia e do Sr. 
Álvaro Gomes Ribeiro Costa. 
DIA 5 — D. Albina Pereira Ma-

chado e D. Maria Manuela Quei-
rós de Sousa Basto. 
DIA 6 — D. Maria de Lourdes 

da Cruz Sousa Lima, D. Isabel Ma-
ria Gonçalves Quinta e Costa, An-
tónio Luís Vasconcelos Vinagre, 
Francisco Machado Beleza Ferraz 

de Oliveira, Vítor Manuel Arantes 
Silva e Engenheiro João Augusto 
Matos da Silva Correia. 
DIA 7 — D. Maria Oliveira Brito 

Miranda, D. Maria Margarida Bar-
roso Coutinho e Sérgio da Silva 
Teixeira. 

Cjuilherme (:Pereira 
da Silva 

Hoje, sábado, dia 29, completa 
mais um aniversário natalício, o Sr 
Guilherme Pereira da Silva, viúvo, 
morador no Bairro 1.' de Maio. 

Seus filhos, desejam que esta data 
se repita por muitos e longos anos. 

Oarabéns 
Na próxima terça-feira, dia 2, 

faz as suas 11 primaveras, a menina 
Maria do Sameiro Carvalho Pereira, 
da Póvoa de Varzim. 
Os nossos parabéns. 

.7esla Waialicia 
Embora um pouco tarde não que-

remos deixar de felicitar o menino 
Armindo de Sá Afonso Vieito, que• 
no passado dia 18 do corrente, fez 
as suas cinco primaveras, para o 
menino e seus pais, Sr. rmindo Afon-
so Vieito, e Sr.` D. Olívia Queirós 
Vieito, vão as nossas saudações com 
os desejos de que essa data e pro-
longue por muito mais anos. 

joúo Coangelisia 
de Xima 

No passado dia 26 do corrente, 
esteve em festa este nosso amigo, 
a quem enviamos as nossas felicita-
ções, embora fora do dia mas com 
os desejos de que continue a feste-
jar muitos mais anos na companhia 
de quantos lhe são queridos, são 
os nossos sinceros votos. 

Ip O EMA 

Acordo! É madrugada 
Olho tudo em redor 
Surge-me a alvorada 
Dentro de mim o Amor 
A alma apaixonada 
Ergue-se em louvor 
Minha doce Natureza 
Que eterna beleza. 

E, como por encanto 
Alegria espiritual 
Olá— Meu eterno manto 

ó, meu doce Portugal 
Ó, meu povo que canto 
Peço-vos, não façais mal 

Erguei-vos com ternura 
De alma sã, e pura. 

Ah! se pudesse bailar 
Nesta Terra Lusitana 
Os vossos rostos beijar 
Não haver gente tirana 
E, carinho espalhar 
õ gente, que se engana 
Levantai-vos desse fado 
Vinda, sonhar a meu lado. 

Maria Elisabeth Vidal 

SENHORA 
E 

CRIANÇA TULIPA V E S T I R 
PRONTO 

A 

ESTEVES & ESTEVES, L.DA 
Rua Infante D. Henrique, 30-32 r/c 

(ao lado da Câmara Municipal) 

BARCELOS 

Casa especializada em artigos de Senhora e Criança, 
incluindo Adornos e Bonecos Decorativos 

Colecções Principais: 

- Vestidos de Noiva, incluindo, Capelins, Toucados e 
Flores (rende e aluga) 

- Todos os artigos de Vestuário (interiores e exteriores) 

Os melhores modelos de Beibygrons (nacionais e estrangeiros) 
- Vestidos de Baptizado (0S últimos modelos) 

Todos os artigos da Chicco (chupetas, biberons, fraldas, ete,) 
- Sumptuosos artigos de pré-mamã (melas, calças, vestidos e túnicas) 

Bonecos Decorativos e Utilitários e 

os mais variados artigos de Vestuário para senhora e criança. 

FALECIMENTOS 
António da Quinta Fernandes 

Ao escrever este triste aconteci-
mento, lembramos, com saudade, o 
nosso camarada e Amigo, quando 
estudávamos na E=scola da Profes-
sora D. J•eny Cardoso Lopes. 
Era companheiro leal e amigo do 

seu amigo. 
Paz à sua bondosa alma. 
Já lá vão mais de 50 anos, quando 

nós, juntos na mesma carteira, re-
solvíamos os nossos problemas. 

E, graças a Deus, tudo era resol-
vido. 

Fazemos preces ao omnipotente, 
para que ao companheiro e amigo, 
António da Quinta Fernandes, o 
tenha em bom lugar, pois ele na 
vida foi sempre um homem honesto 
e exemplar chefe de família. 

Negociante escrupuloso, sério, 
pois era filho do Homem Bom de 
Barcelos, o saudoso Sr. José Antó-
nio Fernandes, de saudosa memória. 
A seus familiares, Sr.' D. Maria 

da Paz Vieira Torres Fernandes, 
D. Maria Judite Torres Fernandes 
D. Maria Helena Torres Fernandes, 

Carlos Alberto Torres Fernandes D. 
Rosalina da Felicidade Fernandes, 
Dr. Luís Manuel Leite Cunha, Eng." 
Hein Urich Westeble e a seus ir-
mãos Sr.as D. Maria Augusta e 
D. Maria Amélia, Manuel, Leonel 
e Humberto da Quinta Fernandes, 

endereçamos o nosso cartão de sen-
tido pesar. 

D. Violante Cardoso 
d'Albuquerque 

Na passada 5'-feira, dia 20, foi 
a sepuitar em jazigo de Família, 

esta venerando senhora, que con-
torna 99 anos de idade. 
A extinta, era tia do nosso respei-

tável Amigo, Sr. Manuel Cardoso 
de Albuquerque, acreditado nego-
ciante e sócio-gerente da Firma 
Correia 6 Cardoso e das esposas 
dos nossos também amigos, Srs. Eu-
rico Dias Gomes, industrial Têxtil, 
na cidade do Porto, Dr. Juiz Coim-
bra, Magistrado na cidade Invicta, 
Dr. Costa Lima, médico nesta cidade 
e da Sr.' D. Margarida Fernandes 
Cardoso de Albuquerque. 
A finada era cunhada das Sr.as 

D. Maria Júlia Calheiros Barreto 
Cardoso de Albuquerque e da Sr.' 
D. Maria. 
A toda a restante e numerosa fa-

mília, os nossos sentidos pêsames. 

D. Maria da Graça da Silva 
Fortuna de Carvalho 

Depois de ter estado bastante 
doente, faleceu na sua casa de Vila 
Boa-S. João, esta nossa ilustre con-
terrãnea, bondosa senhora Barcelen-
se, e veneranda viúva do nosso sem-
pre recordado amigo, Sr. Luis Car-
valho, que foi distinto guarda-livros 

na Casa Tomás José de Araújo, e 
um dos mais antigos assinantes de 
«O Barcelense» e um verdadeiro 
Democrata, amigo do seu amigo. 
«O barcelense». 
Era um verdadeiro Democrata, 

amigo do seu amigo. 
A querida extinta, no dia 22, 

acompanhada pelos prontos-socorros 

dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos e Barcelinhos, -muitas Confra-

rias e pelos Srs. Arciprestre, Cónego 
1Kodrigo Alves Novaes e Padre josé 
Miranda Aviz Pereira de tirito e 
muito povo, depois da missa de 
corpo presente, celebrada no Ce-
mitério de Barcelos, foi a sepultar 
em jazigo de Família, onde ficou 
ao lado cie seu querido marido. 
A seus filhos, Sr.' D. Maria Luísa 

Fortuna de Carvalho, Luís Fortu-
na de Carvalho, Camilo, Fernando 
e Jorge Fortuna de Carvalho, assim 
como a suas noras, netos e demais 

família, os que trabalham em «O 
Barcelense», apresentam condolên-
cias. 

Carlos Alberto Monteiro Simões 

Na quarta-feira, dia 19, devido 
a desastre com a sua «lambreta», 
junto à Casa de Saúde de S. João 
de Deus, faleceu, este nosso amigo, 
antigo operário na Companhia Edi-
tora do Minho, onde era muito es-
timado, pela sua honestidade. 
A seus pais: Sr.' D. Ana Mon-

teiro Simões e Sr. José Simões, 
negociantes de mercearia em Arco-
zelo e restante família, apresenta-
mos o nosso cartão de pesar. 

D. Maria Baptista Oliveira 
Miranda 

No dia 23, foi a enterrar no 
Cemitério de Barcelos, esta senhora, 
sogra do nosso amigo e assinante, 
Sr. Venâncio Gonçalves dos San-
tos, casado com a Sr.` D. Maria 
da Glória Oliveira. 

José de Oliveira Coelho 

Com a idade 50 anos, faleceu 
na penúltima sexta-feira no nosso 
hospital, o Sr. José de Oliveira Coe-
lho, comerciante na Avenida Alcai-
des de Faria, nesta cidade. 

Era casada com o Sr. João Fer-
Sr ' D. Ana Miranda da Costa, e 
era pai do Sr. José Fernandes Mi-
randa Coelho e das senhoras D. 
Maria Miranda Coelho e Maria 
Helena Miranda Coelho e ainda.so-
gro dos senhores Manuel Alves da 
Silva e Joaquim Alves da Silva. 

(diS AIR1 1I E N Y• 
No Templo do Bom Jesus do 

Monte, em Braga dois jovens se 

casaram. 
Foi no passado domingo 23 do 

corrente pelo meio dia que se acen-
deu a luz da felicidade na Sagra-
da Montanha perante o celebrante 
e cerca de 150 convidados que as-
sistiram à união do Sr. José Car-
los Aviz de Brito Cordeiro, filho 

do Sr. Manuel Francisco Cordeiro 
e da Sr' D. Maria Francisca M. 
Aviz P. de Brito, com a menina 
Idalina Gonçalves Vilas Boas, filha 
do Sr. Abílio Gomes de Vilas Boas 
e da Sr.' D. Maria Gomes Gon-
çalves. 

Foi celebrante o Rev ° Padre 
José Maria Aviz P. de Brito, coadju-

vado pelo Rev.' Padre Alberto da 
Rocha Martins. 
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I.' CORRIDA S. SILVESTRE cxeNoe- nvcso PARTIDO POPULAR MONÁRQUICO 
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O NÚCLEO DESPORTIVO «OS ANDORINHAS» 
vai organizar duas corridas pedestres, cujas inscrições ter-
minam no dia 25 de Dezembro de 1975. 

PROGRAMA 

1,0 —No dia 31¡12 às 24 horas, corrida para adultos que 
poderão representar qualquer clube ou correr individual-
mente. Serão disputadas 7 taças, por equipa e valiosos 
prémios. 

MINI- PROVA 

No dia 1¡1/76 às 16 horas, corrida para crianças 
até aos 12 anos, com inscrição gratuita. 

inscrinções na Tombola do Núcleo Desportivo «OS 
ANDORINHAS» ou no Café Dinis, junto à Estação do 
Caminho de Ferro. 

ALUNINIOS ANODI1A0OS 
FAB RICA — SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e essa 
Fio—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (junto á Estação C. F.) 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

OFICIN4 DE REPARAÇÕES 
TELEVISAO C RADIO e ELECTRODOMÉSTICOS 

Montagens de auto-rádios e antenas parca TV; 

Esperamos por Você; 

Estamos em Barcelos para reparar o seu Televisor, 
passando por todos os electrodomésticos ate 
ao seu aspirador. 

Abrimos no dia 1 de janeiro de 1976. 

Aceitamos já aparelhos para tomar a vêz. 

LARGO DA ESTAÇÃO—Trazeiras do Bloco—nó 17 

MISSAS AOS 
DOMINGOS 

7,30— Igreja Matriz 
9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11.00— Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12.00 Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

Pastelaria e Café 
Arantes 

Da.-se à exploração 

Doença do 
Proprictàrlo 

Falar com o próprio 

Motivo: 

ARNIAZEM 
ALUGA-SE, 

Serve para qualquer ramo de-
negócio. 
Largo D. António Barrozo n.012 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B, 

Aniversário Natalicio 

No próximo dia 2 de Dezem-
bro, passa mais uma festa natalicia 
o nosso amigo Sr. Alvaro Silva, 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se-á, no próximo sábado, 
dia 29, das 9,00 às 18,00 horas, à 
interrupção de corrente nas fre-
guesias de Carvalhal, Barcelinhos 
(Lugares de Medres e Mereces) e 
Gilmonde ( Lugares de Picas, 
Monte e Estrada). 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 24 de Novembro de 
1975. 

O PPM e o Problema da Justiça 

O PPM chama a atenção dos 
mais altos responsáveis do Estado 
Português, e, em especial, dos 
chefes supremos das Forças Ar-
madas, hoje detentoras da sobera-
nia, para a situação em que se en-
contram nume►osos cidadãos por-
tugueses, longamente, mantidos em 
prisão sem culpa formada, expian-
do crimes que ninguem sabe quem 
cometeu. 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
CONVOCATÓRIA 

Sendo os Irmãos os directos responsáveis pela continuidade da Ins-
tituição, prestigiosa obra de acção humanitária, criada e legitimamente 
legada por nossos maiores e sendo da responsabilidade dos mesmos a 
defesa do prestigio e dos interesses da Santa Casa — património sagra-
do dos pobres e necessitados da cidade e do concelho — comprome-
tida pela demora na legitimação dos seus Corpos Administrativos, te-
nho a honra de a todos convidtr para a reunião em Assembleia Geral, 
a realizar na sede da Misericórdia, às 10,30 horas, do dia 7 de Dezem-
bro com a seguinte ordem de trabalhosa 

— Eleição dos Corpos Administrativos, para o triénio 1976178 

— Apreciação•de assuntos de interesse para a Santa Casa 

Se nesta data não comparecer número suficiente de Irmãos, para 
a Assembleia Geral funcionar estetuariamente, fica desde já convocada 
nova assembleia para o Domingo seguinte, dia 14, à mesma bota e local, 

Barcelos e Secretaria da Santa Casa da Misericórdia, 7 de Nova 1975 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

António Joaquim Borges Fernandes Vinagre, Arquiteto 

Edema do Úbere 
O edema do úbere é uma acu-

mulação de líquido no tecido ma-
mátio. Algumas vezes aparece se-
manas ou dias antes do parto, de-
saparecendo pouco tempo depois 
do nascimento das crias, g, pode 
considerar-se, normal. Porém, e 
em contrapartida, existe uma for-
ma patogénica, observada, sobre-
tudo, depois do parto, que preju-
dica consideravelmente os moviy 
mentos dos animais e, também, 
impede a ordenha, diminui a pro-
dução de leite, favorece o apare-
cimento de mamites, podendo 
ainda provocar a ruptura dos li-
gamentos suspensores e hemorra-
gias dos vasos superficiais. 
A gravidade destes sintomas 

pode aumentar no decurso de ges-
tações sucessivas, o que quase 
sempre implica o desgaste prema-
turo dos animais. As causas deste 
tipo de edema são variadas, mas 
ainda imperfeitamente conhecidas, 

MIRANDA DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Durante os meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro do ano 
em curso, atende os seus clientes 
aos Sábados, Domingos e Segun-
das Feiras de cada semana das 9. 
às 13 horas e das 14 às 19 horas 

Nos restantes dias; um prezado 
e distinto Colega desta comarca 
ºsseguturá o seguimento normal 
dos serviços e processos. 

Demais informações na Rua D. 
António Barroso n O  89 ( antigo 
Rua Direita) dessa cidade de Bar-
celos, 

TELEFONES[ 

Escritório 82248 

Resid@ncia 82227 

.ACHADO 
Em princípios do mês de No-

vembro, foi encontrado na estrada 
n,cional, entre os apeadeiros da 
Silvas Carapeços, um relógio, que 
ce encontra em poder de Miguel 
de Freitas Ferreira, morador na. 
quela estrada, que entregar-lo•á a 
quem provar pertencer, mediante 
o pagamento deste anúncio, 

pode ser grave 
Aguns autores admitem que 

são motívadas por compressão 
exercida pelo útero grávido. Para 
outros, as causas residem no gran-
de afluxo de sangue aos úberes e 
a modificºções hormonais. 

A terapêutica consiste em tra-
tamentos locais, nos casos relati-
vamente benignos. Nos casos mais 
graves, necessário se torna recor-
rer aos corticóides e díuré ticos e, 
sobretudo, eo emprego da cloro-
tiezida, cuja aplicação se tem re-
velado muito eficaz. 

Quando largas centenas de ofi. 
ciais, e entre eles o próprio co• 
mandante do COPCON, que nor-
malmente assina os mandatos de 
captura, pedem ao Presidente da 
República a libertação de um dos 
camaradas, é lícito perguntar se, 
para eçse efeito, a autoridade do 
Estado se encontra toda ela con-
centrada nas mãos do General Cos-
ta Gomes. 
Quando dezenas e dezenas de 

famílias esperam há muito que al-
guem lhes diga por que razão está 
preso algum dos seus membros, é 
lícito perguntar se foi para que 
semelhantes escândalos se perpe-
tuassem o Movimento dos Capi., 
tães fez o 25 de Abril. 

Quantas dezenas de oficiais por-
tugueses são prisioneiros da Re-
pública Popular de Moçambique, 
não é apenas lícito mas obrigató-
rio perguntar quem entregou es-
ses homens à Frelimo, rasgando 
assim o tratado de paz que aca-
bava da assinar. 
Quando, com provável intenção 

de denegrir o 25 de Abril, se in-
siste em histórias das possíveis 
mas inacreditáveis torturas de 18 
de Maio, atribuindo as a respon-
sáveis do Conselho da Revolução, 
impõe-se que os inquéritos então 
ordenados se concluam e que se 
publiquem os seus resultados, 
quaisquer que sejam estes, e que 
se tirem as necesçârias consequr:n. 
cias desses resultados. 

Julga, pois, o Partido Popular 
Monárquico interpretar um senti-
mento quase generalizado na Opi-
nião Pública, e obedecer aos mais 
sagrados princípios do direito e 
da justiça, exigindo do Chefe de 
Estado, dos ministros da justiça, 
da Cooperação e dos Negócios 
Estrangeiros, e, de am modo ge-
ral, dos conselheiros da Revolução, 
a mais pronta atenção a estes fac-
tos, a clarificação de todos estes 
aspectos obscuros do processo re-
volucionário, e a satisfação da jus-
tiça que o próprio espírito revo-
lucionário impõe. 

Li&boa, 20 de Novembro de 1975 

O Directdrlo do Partido Popular 
Mondrquico 

a. 814U4w &Oucataux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
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Agente-Grundig Motores paira srega e Rádio e Eleet 

triaidade e Amplifieaçaess sonoras para arraiais sa 

Igrejas o Oficinas de T. S. F. e Máquinas 
de eserevea e calcular 

Ó P T I C A 

Mário Vieira Farmácia de Serviço 

Diplomado em Alfalatarla 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-16 
BARCELOS 

CASSETES 50$00 

CARTUCHOS 90$00 

Gravados em Stereo 

Impecável 

Envio catálogo de Músicas 
grátis. 

PEDIDOS A COBRANÇA PARA 
Aleixo Martins de Sousa 

R. Monte dos Pipos, 209 
Custólas - MATOSINHOS 

VENDE-SE 

Amanhã, Domingor 

Antáro de Paria 

®ciNÉ.. 

SOC. CINLIMATOGRAFICA 
ASE. LG S_€44 P. p2A3o . P232 4 

B A P. C E L O s 

APRESENTA i 

HOJE eis 15,30 e21,30 

Muralha de Suor e Balas 

AMANHAI às 15,30e 21,30 horas 

Venha Tomar Café 

Connosco 

A SEGUIR i 

Por causa de uma Mulher 

OR. JOÃO CARVALHO 
~ICO RADIOLOGISTA 

(Ralos X) 
Campo Camilo Castelo Branco, 79 

(Campo S. José) 
Telef. 82098 BARCELOS 

A S. judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 

Agradece graus reeebidas F.C.S. 

que continue a festejar muitos 

mais anos na companhia de sua 
esposa, filhos e restante família, 
são os nossos sinceros votos, 

A S. JUDAS TADEU 

Agradece Graças Recebidas 

A. N. 

Centro de Apúlia quatro mu-
radas devolutas com cerca de 
800 m2 de terreno para construir 
580 contos. 

Resposta à Redacção, 
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PELO PAIS FORA Pelai` •an•ueZï"  a Assinaturas 

• O «Diário de Notícias" inven-
tou que Alpoim Galvão esti-
vera instalado em Vila Verde 
e desenvolvera contactos com 
padres reaccionários, alguns 
dos quais ninguém os conhece 
sequer, naquele concelho. 

• Segundo «A Lutai de 13 de 
Novembro, o comediante José 
Viana recebe na Emissora Na-
cional uma remuneração men-
sal de cerca de 18 contos, por 

MUSICA DO 
NATAL 

Este ano, por iniciativa 
do Departamento Cultural 
do Círculo Católico de Ope-
rários de Barcelos, e em be-
nefício das obras do seu edi-
fício social, vamos ter Músi-
ca no Natal nas principais 
Avenidas e Ruas da nossa 
cidade, de 15 de Dezembro a 
6 de janeiro de 1976. 

As firmas industriais e co-
merciais que pretendam cola-
borar com publicidade, pó-
dem contactar pelo telefone 
82345 — 8 2 8 3 8 Barcelos e 
Sede Social do Circulo Cató-
lico de Operários. 

um programa de 30 minutos 
em cada domingo, 

• Decidiram desli.ger-se da In-
tersindical os trabalhadores de 

Seguros do Norte. 

• O Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. António Ribeiro, foi rece-
bido pelo Senhor Presidente 
da República. 

• Conforme «O Comércio do 
Porto» de 17 de Novembro, 

o chefe dos estúdios da E. N. 
de Lisboa queria, a toda a for-
ça, que o locutor Aregão dis-
sesse que na manifestação de 
Viseu estavam presentes algu. 
mas centenas de pessoas, em 
vez de milhares, como o locu-
tor informava. 

• No desafio de futebol para 
apuramento do Campeonato 
da Europa, realizQdo no Está-
dio de Alvalade, Portugal e 
Inglaterra empatam a um golo. 

• Impossibilitade de «assegurar 
a sua actividade governativa 
com normal opera ciooalidade», 
o VI Governo resolveu csus-
pender o exercício da sua acti-
vidade governativa». 

• Os tribunais e outros organis-
mos de carácter judicial esta-
rão encerrados aos sábados e 
funcionarão, de 2.• a 6.• das 9 
às 12 e das 14 às 18 e 30. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Cor~ao 4 vás• 1) 

Só os comunistas vão para a 
R,T,P. defender o socialismo; só 
falam em socialismo, não falam de 
comunismo, não defendem os co-
munistas, escondem se debaixo da 
capa dos outros. 

Não nos consta que oz Socia-
listas lhes tenham passado quais-
quer procuração de auto defesal... 

Se o comunismo é assim tão 
bom, anunciem a sua doutrina cla-
ra, aquela que ce pratica nos ver-
dadeiros países comunistas. 
O autor do carro que mais 

corre, o autor da máquina de me-
lhor rama, faz reclame à marca do 
teu carro, à sua máquina, e não à 
marca do do seu adversário, 

Mas neste caso, es governaa-
tes, no nosso modo de pensar, de-
vem ser apattidários, para gover-
narem com justiça o seu Povo. 

Discordamos que os responsá-
veis pelos destinos do Povo Por-
tugués, não tomem uma posição 
definida, firme e hoºesta, em de-
feza do seu Povo, 

Discordamos da desunião dos 
Governantes que poêm em risco 
a própria vida do seu Povp e até 
a própria independência nacional. 

Ouvimos e vemos fazer certos 
discursos, que não acreditaríamos 
neles se não víssemos com os nos-
sos próprios olhos, por quem eram 
feitos. 
2 dessa maneira que podemos 

acreditar na democracia que nos 
apregoam? 

Apregoar a democracia e que-
rer ou procurar levar-nos para uma 
ditadura, é atentar contra a von-
tade e a liberdade que prometeram 
ao Povo Português. 

Façam os nossos Govetnantes 
responsáveis um exame sério e ve-
jam se têm cumprido, ou estão a 
cusr prir, o que prometeram no 25 
de Abril. 

Querem levar-nos como cor. 
delinhas tocados pela varinha má-
gica da ilusão? 

Já não catamos nesse séculol.— 
O Povo já não é tão ignorante, 
como dele fazem ideia. 

O Povo, está sim, a ficar in-
crédulo. E se não acredita, é por-
que disso tem razão, é porque tem 
sido enganado, 

Para quê, tanto barulho nas 
praças e nas ruas? Quanto custa a 
deslocação dessas massas, para fa-
zer barulho? Quem paga? 

Porque se diz que os cofres do 
Estado estão vazios? 

Porque se fala tanto na desva-
lorização do escudo? 

Esperamos que os políticos se 
entendam e que os Governantes 
tomem uma decisão justa e que 
para isso tenham coragem. 

Mas, se a não têm, abandonem 
o lugar em favor diqueles que se-
jam capazes de o fazer, para sos. 
sego, ordem e disciplina, em favor 
do Povo Português. 

ANGELA 

(C4 anttnu«" da ~ 1) 

nha dos Apdstolos, « Lis aí a tua 
Mãe e em seguida, eis aí o teu 
Filho>. Dolorosss imagens vivi-
das no Calvario e nos nossos dias, 
junto ao Calvario nos encontra-
mos. OITO DE DEZEMBRO de 
1975 e como sempre, seremos de-
fendidos pela nossa Padroeira que 
iluminará e alimentará o Seu Pa-
droado. Assim tem sido desde os 
primeiros dias da nossa nacionali-
dade, e assim, nos foi dado para 
Padroeira de Portugal a mais pura 
e humilde donzela de Nazaré, Por 
mais esquecidos ou acomodados 
que nos encontremos é hora de 
tomarmos a sério, a nossa missão 
a cumprir perante a luta que tra-
vamos e a grande batalha que se 
r-proxima. Grande missão há a 
cumprir, limpando velhos cami-
nhos, na busca da unidade e fra-
tetnidade cristã. É o abarcar do 
nosso ser que nos leva a dobrar os 
joelhos junto do Altar Mariano de 
Nossa Senhora de Franqueira, no 
dia OITO DE DEZEMBRO. L 
este maravilhoso Minho dos San-
tuários que na Montanha da Fran-
queira, encontra desde longos sé-
culos, a grande vivencia espirituzl 
cristã. OITO DE DEZEMBRO 
é mais uma jornada que o Povo 
da freguesia de Pereira, levará a 
cabo com o €eu virtuoso sacerdo-
te, Snr, Pidre Luiz Matiz, ao San-
tuário de Nossa Senhora da Fran-
queira, rezando pelas intenções de 
todos os peregrinos e sobretudo 
pela Paz em Portugal e não nos 
esqueçamos de rezar pela Paz em 
Angola, cuja guerra civil, poderá 
ser o restilho pena outra confla-
gração mundi;l. A Igreja traba-
lha pela Paz e os seus inimigos 
fomentam a guerra, eis porque, 
pretendem, levar ao silêncio a 
Igreja. Reza o Minho e rezº P • itu-
gal inteiro por um Portugal para 
todos os Portugueses, 

Portugal cristão vive a profé-
tica mensagem dos Cristãos da 

Igreja do Silêncio, redigida em 
Moscovo e assinada por Gleb 
J2kuoin e Lecw Regelson, corajo-
sas figuras, a arvorar o facho do 
Cristianiwmo na Russia, onde a 

0 DIA A DIA DA NOSSA ( ERRA 
O Trânsito 

n atreliador e não estava no 

nosso desejo criticar o desrespei-
to de muiros, por muitos mais 
que diáriamente são desfeiteºdos 
nos seus próprias direitos de po-
der utilizar os passeis livremente, 
atravessar os passadeiras com se-
gurança, orientar-se para sua se-
gurança pelos sinais de trânsito 
etc. etc. 

Estaciona-se de qualquer ma-
neira, isto porque há pessoas que 
estão convencí4as que a liberdade 
é cada «uma' fazer o que estiver ao 
alcance das suas opiniões, Apela-
mos para que se respeitem os si-
nais e as regras de trânsito, 

Passadeiras 

Existem algumas, poucas, tor. 
nando-se necessário demarcar mais 
algumas entre as quais a existente 
no largo da Porta Nova, defronte 
à futura agência do Banco Pinto 
& Sotto Maior, que está errada-
mente traçada para servir a Rua 
D. António Barroso; o que para 
tanto bastaria transferir o risco do 
lado da Rua Barjona de Freitas 
para defronte da casa Viúva Mar-
tins. 

Cemitério Municipal 

A infeliz ideia de fazer ali de-
fronte um canteiro, e que os bar-
celences negaram logo que as 
obras se iniciaram, continua a ser 
motivo de aborrecimento e de pe-
rigo para muitos. 

E quando há funerais! além do 
perigo o transtorno daquela volta 
a obrigar ter de ocupar a faixa de 
rodagem da estrada. 

Solicitam-nos para mais uma 
vez lembrar a necessidade da de-
sobstrução daquele «estorvo», que 
poderá ser apenas constituido por 
canteiros laterais, com acesso fron-

trai ao portão do cemitério, por 
intermédio de atruame-nto. 

Reparação dos Caleiros 

l• outra praga que nesta época 

aflige e prejudica os peões. Deter-
minar e com urgência a sua ,repa-

ração, e os indiferentes a letra da 
Lei por intermédio da C M.. 

por Leal Pinto 

triste existência da Igreja do Si-
lêocio é uma ameaçadora reali-

dade. OITO DE DEZEMBRO 
DE 1975 é mais uma piedosa jor-
nada a sair da Igreja Paroquial de 
Pereira, depois duma luminosa e 
consoladora estadia da Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Franqueira, que durante oito dias 
e todos os dias, alimentará as 
grandes decisões do nosso dia a 
dia, 

Oito de Dezembro e todos os 
Peregtiaos encontrar se-ão no lu-
gar do Convento dos Frades para 
mais uma escalada de sacríficio, 
pelas 15 horas, com rumo ao San-
tuárío da Franqueira. 

Assim, teremos desde o dia 30 
deste mês até ao DIA 8 DE 
DEZEMBRO, na Igreja Paroquial 
de Pereira a Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora cia Franqueira, ha-
vendo nesses dias cerimónias reli-
giosas, com celebração da Santa 
Missa e pregação pelas 20 horas, 
em honra de Nossa Senhora, 

A ESCOLA PRIMARIA 
As di6culdades que afligem o 

problema escolar primário, a nivel 
nacional, tem de ser debelado com 
eficiência e sem perda de tempo. 
A situação de professores e alunos 
é na hora presente de solução inã-
diável. Transcrevemos de <jornal 
de Barcelos», a sua opinião sobre 
a Escola Primária, que apoiamos 
incondicionalmente. 
A Escola Primária, devate-se, 

como sabido, com dois grandes 
problemas a falta de instalações e 
de professores. Se realmente tives-
se uns e outros bastantes, não es-
tariam as escolas com sobrecarga, 
de alunos, com todas as más coa-
eequências inerentes : sobrecarga, 
como tal, improfícua, para os pro-
fessores e, consequentemente, de-
saproveitamento dos alunos. 

A6rpal, alguém competente, 
aponta a solução, facílima, horá-
rios tríplices, com adopção de mais 
um turno, a funcionar das 15 às 
18 horas. Dificuldades, apenas uma, 
a iluminação nus minutos finais do 
terceiro período, facilmente demo-
vida com a iluminação elétrica+ ou 
por um petromax. E Rs_im, embo-
ra não acertássemos na solução 
ideal (essa virá sabe Deus quando), 
teríamos os alunos com a ass1stêa-

cia do professor devida. Mas sur-
giria um outro problema s que aliás 
até aqui ie tem encobertos A que, 
para classes equilibradas de alunos, 
não há quadros de protessores 
bastantes. Precisamente o contrá-
rio do que poderá pretender- se & 6r-
mor. Estamos ainda longe da sa-
turação. Assim quem pode queira 
resolver o problema. 

ACARTA DO CORAÇÃO 
(Condnuafdo da prims{ra pdjina) 

Aposentado nunca l 

Mesmo quando fores velhinho, 
tens que estar sempre no activo. 

Não descansas nem meio se-
gundo, e nunca pedes aumento de 
ordenado, 

Meu cor.-ção, trabalha .— tra-
balha— trabalha! 

Ai de mim se tu deixas de tra-
balhar! 

Tem cuidado com a tua saúde. 

Alimenta-te de oxigénio e de 
vitaminas K e do complexo B. 

Não comas muita carne, nem 
tenhas alimentações excessivas, 
porque o sangue fica mais viscoso 
e tu tens que fazer maior esforço 
para a correcção da circulação. 

Não haja nenhuma prisãol 

Auriculas, ventrículos, válvu-

las, vasos capilares, artérias e veias 
deixem correr o sangue em Liber-
dade! 

Meu coração, trabalha ... tra-

balbe ... trabalhal 

Ai de mim se tu deixas de tra-

balhar! 

Meu coração 
õ meu forte amor perfeito, 
Sd tu sabes quanto valho! 

Meu coração 
Eu tenho dentro do peito 

A medalha do trabalho! 

JAIME LÚCIO 

Fizeram o favor de pagar as 
suas assinaturas referentes ao ano 
de 1975, os seguintes Senhores: 

José Carvalho de Figueiredo, 
Augusto Faria de Figueiredo, Fer-

nando Costa, A. Eurico Souca-
saux, Doutor Joaquim Reis, Ma-
nuel da Cunha Figueiredo, Dr. 
Emidio Faria Leite, Oscar Mendes 
Alçada, Alberto Guimarães Vale, 

Manuel Gonçalves de Castro, Joa-
quim Carvalho " de Figueiredo, Jo-

sé Vídio Miranda Rodrigues, José 
Alves Leite, Francisco Ribeiro 

Gomes, Agostinho Pereira de Sou-
sa, António Alves Fonseca, Direc-
ção da Casa do Povo V.F.S. Mar-

tinho, Direcção do Clube Despor-
tivo — Batcelinhos, Direcção do 
Vitória S P O R T— Barcelinhos, 
Cândido Carvalho de Figueiredo, 
Proprietário do Café Bílharista de 

Bºrcelos, Firma Autocáw..do L.da, 
Antónío da Silva Ferreira, Domin-
gos do Vale Novais, Manuel Car-

doso do Carmo, Domingos de Je-
sus Ferreira, Nestor Pimenta, Ar. 
miado Torres Matos, António 
Reis, Francisco Lopes da Silva, 

Firma Casta & Costa, L,da, Carlos 

da Silva Vinagre, Carlos de Sousa 
Basto, Joaquim Pereira Gomes, 
Francisco Salva Dias Gomes, 

António Gomes da 

Conceição 

Quarca-feira dia 3 de Dezem-
bro, temo seu óniver&áiio natalício 
este nosso amigo, habil en alhador, 
assinante de «0 Barcelense» por 
tal motivo seus familiares e nome-

rosos amigos e admiradores das 
suas distintas obras e das altas 
qualidades que possue as quais 
muito honram a sua terra, fazem 
votos para que continue a fazer 
mais anos. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o- favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muita 
agradecemos. 

dor esse mundo a••ILU 
• Em S. Paulo, há uma média 

de 2,6 assassinatos por dia. 

• Num armazém do cais sustia. 
liano de Hobart, o fogo devo-
rou 800 toneladas de papel de 
jornal, avaliado em 212 250 
dólares. 

• Cioco missionários católicos 
foram expulsos pelo Governo 
de Moçambique, por não acei-
tarem que a FRELIMO tives-
se tomado «ilegalmente» conta 
de casas e bens das Missões, 
depois de ter nacionalizado w 

colas e hospitais. 

• Foi divulgado em Londres 
que « existem pelo menos 
10.000 presos políticos e reli-
gïosos na URSS. 

• A Nigéria estuda as possibili. 
dades da transferência da ca-
pital, de Lagos para Lakodja, 
pequena cidade de pescadores, 
500 quilómetros de distáacía, 

• Entrou, mais uma vez, em vio-
lenta .erupção o Etna, o vulcão 
mais alto e activo da Europa 


